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1 APRESENTAÇÃO

O presente documento cons琀椀tui-se do projeto pedagógico do Curso de Pós-Graduação 

lato sensu em Educação a Distância na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica (EPT), na modalidade 

de educação a distância, incluído na área de Educação, código 70800006, e na subárea Ensino 

Pro昀椀ssionalizante, código 70807078, da tabela de áreas de conhecimento da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

Este documento tem a intenção de subsidiar  as  ins琀椀tuições de ensino que integram 

simultaneamente a Rede Federal de Educação Pro昀椀ssional, Cien琀昀椀ca e Tecnológica (RFEPCT) e o 

Sistema Universidade Aberta do Brasil  (UAB/Capes) na elaboração de seus Projetos Pedagógicos 

de Curso, os quais deverão ser tramitados nas respec琀椀vas instâncias dessas ins琀椀tuições, para 

aprovação e implementação subsequente, de acordo com o que prevê o Edital Capes nº 25, de 

20/09/2023,  atualizado em 6 de dezembro do mesmo ano. No âmbito desse edital, o curso 

contará  com  8.750  vagas  distribuídas  em  42  ins琀椀tuições  que  manifestaram  interesse  em 

par琀椀cipar dessa nova oferta, com previsão de início a par琀椀r de março de 2025.

O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a Distância na Educação Pro昀椀ssional e 

Tecnológica integra a Polí琀椀ca Nacional de Formação de Pro昀椀ssionais para a EPT (Brasil, 2024), em 

consonância com o Decreto nº 8.752/2016, que ins琀椀tuiu a Polí琀椀ca Nacional de Formação de 

Pro昀椀ssionais da Educação Básica, e em atendimento à meta 15 do Plano Nacional de Educação 

2014-2024.

8



1.1 Identi昀椀cação do curso

Nome do Curso Curso de Pós-Graduação  lato sensu  em Educação a Distância na 
Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica

Código/Área de 
Conhecimento 

7.08.00.00-6 - Educação 
7.08.07.07-8 - Ensino Pro昀椀ssionalizante 

UA Responsável INSTITUTO FEDERAL SUL-RIOGRANDENSE –
CAMPUS PASSO FUNDO

Carga Horária Total 360h Duração 
(Meses) 

18 meses Nº vagas  440 

Modalidade Educação a distância 

Título a ser conferido Especialista em Educação a Distância na Educação Pro昀椀ssional e 
Tecnológica

Sistema de 
organização 

Núcleo Comum, Núcleo Especí昀椀co e TCC. Subdivisão em módulos e 
unidades temá琀椀cas.

Ins琀椀tuições parceiras Secretaria de Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica -Setec/MEC; 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Capes

Par琀椀cipantes Pro昀椀ssionais portadores/as de diploma de graduação em qualquer 
área do conhecimento, ob琀椀do em ins琀椀tuições reconhecidas pelo 
Ministério da Educação (MEC), que atuam ou que pretendem 
atuar na EPT. Os/as candidatos/as ao ingresso no Curso devem 
atuar no estado ao qual a ins琀椀tuição de ensino ofertante está 
vinculada.

Início da oferta março de 2025

1.2 Referenciais políticos e legais

A oferta do Curso de Pós-Graduação  lato sensu  em Educação a Distância na Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica segue a legislação em vigor no âmbito do Sistema Universidade Aberta 

do Brasil (UAB), e as ins琀椀tuições par琀椀cipantes da oferta, cer琀椀昀椀cadoras do curso, devem integrar 

simultaneamente a UAB e a Rede Federal de Educação Pro昀椀ssional, Cien琀昀椀ca e Tecnológica. Para 

a  oferta  do  curso,  são  u琀椀lizados  os  polos  de  apoio  presencial  da  UAB,  cujas  equipes  são 

cons琀椀tuídas de acordo com a Portaria nº 102/2019, que regulamentou a Portaria nº 183/2016; a

 Instrução Norma琀椀va nº 2/2017; dentre outras.

9



Além disso, a presente proposta de Curso está em conformidade com as orientações 

polí琀椀cas e com a legislação que regulamenta a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu no 

Brasil, em par琀椀cular as citadas abaixo:

● Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996  , que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional.

● Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016  , que dispõe sobre a Polí琀椀ca Nacional de Formação 

dos Pro昀椀ssionais da Educação Básica.

● Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância, de agosto de 2007  , que 

de昀椀ne  princípios,  diretrizes  e  critérios  para  as  ins琀椀tuições  que  oferecem  cursos  na 

modalidade de educação a distância;

● Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017,   que regulamenta o Art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

● Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017  , que dispõe sobre o exercício das funções 

de regulação, supervisão e avaliação das ins琀椀tuições de educação superior e dos cursos 

superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.

●  Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a oferta dos 

cursos de pós-graduação lato sensu também denominados cursos de especialização, no 

âmbito do Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018  , que altera o inciso I do ar琀椀go 2º da 

Resolução CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a 

oferta  dos  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu também  denominados  cursos  de 

especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021  , que de昀椀ne as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica.

● Resolução nº 4, de 16 de julho de 2021  , que altera o ar琀椀go 11 da Resolução CNE/CES nº 1, 

de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a oferta dos cursos de pós-
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graduação lato  sensu  também denominados  cursos  de especialização,  no âmbito  do 

Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CONSUP/IFSul nº 297/2023   que regulamenta a oferta de Cursos de pós-
graduação lato sensu no âmbito do IFSul, 

● Resolução CONSUP/IFSul nº 358/2023   que de昀椀ne  princípios e obje琀椀vos dispostos na 
Polí琀椀ca de Pós-graduação do IFSul.

1.3 De昀椀nição de vagas, formas de ingresso e processo seletivo

O processo sele琀椀vo deve ser público, em consonância com a legislação em vigor no 

âmbito do que determina a Universidade Aberta do Brasil (UAB/Capes), e deve considerar o  

quan琀椀ta琀椀vo de vagas acordado com a Setec/MEC e UAB/Capes, no contexto do Edital Capes nº 

25/2023. O ingresso de candidatos/as deve considerar as normas internas de昀椀nidas na Resolução 

CONSUP/IFSul  nº  297/2023,  bem  como  a  legislação  brasileira  vigente  expressa  neste  PPC. 

Importante destacar que os/as candidatos/as ao ingresso no Curso devem atuar no estado ao qual 

a ins琀椀tuição de ensino está vinculada.

1.4 Desligamento e reingresso no curso

O processo de desligamento e reingresso do estudante deve considerar as normas 

internas de昀椀nidas na Resolução CONSUP/IFSul nº 297/2023, a Organização Didá琀椀ca do IFSUL, 

bem como a legislação brasileira vigente expressa neste PPC. 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO

O Ins琀椀tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-riograndense (IFSUL) iniciou sua 

história no princípio do século XX, por meio de ações da diretoria da Biblioteca Pública Pelotense, 

que sediou, em 07 de Julho de 1917, a assembleia de fundação da Escola de Artes e O昀cios. No  

ano de 1940, ocorre a ex琀椀nção dessa escola, devido à construção das instalações da Escola 

Técnica de Pelotas (ETP), efe琀椀vada por Decreto Presidencial no ano de 1942. Em 1959, a ETP passa 

a ser uma autarquia federal e, em 1965, passa a ser denominada Escola Técnica Federal de Pelotas 

(ETFPEL).

A  transformação  da  ETFPEL  em Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  de  Pelotas 

11



(CEFET-RS)  ocorreu em1999,  possibilitando a  oferta  de seus  primeiros  cursos  superiores  de 

graduação e pós-graduação, abrindo espaço para projetos de pesquisa e convênios, com foco nos 

avanços tecnológicos. Em 2005, a cidade de Passo Fundo - cidade polo da região norte do estado 

do Rio Grande do Sul - foi contemplada com uma Unidade de Ensino do CEFET – RS, numa ação do 

Ministério da Educação no programa de expansão da Rede Federal de Educação Pro昀椀ssional e 

Tecnológica, desenvolvido pela SETEC.

O Ins琀椀tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-riograndense (IFSul), integrante 

da Rede Federal de Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica, foi criado a par琀椀r do CEFET-RS, mediante 

Lei n°11.892, de 29 de dezembro de 2008. O IFSul, cuja sede administra琀椀va está localizada em 

Pelotas/RS, é formado por quatorze câmpus: Pelotas, Pelotas-Visconde da Graça, Sapucaia do Sul, 

Charqueadas, Passo Fundo, Bagé, Camaquã, Venâncio Aires, Santana do Livramento, Sapiranga, 

Lajeado,  Gravataí,  Novo  Hamburgo  e  Jaguarão.  O  Ins琀椀tuto  Federal,  caracterizado  pela 

ver琀椀calização  do  ensino,  oferta  educação  pro昀椀ssional  e  tecnológica  em  diferentes  níveis  e 

modalidades de ensino, assim como ar琀椀cula a educação superior, básica e tecnológica.

Inicialmente,  o  câmpus  Passo  Fundo contava  com dois  cursos  de  Ensino  Técnico  na 

modalidade  subsequente,  assumindo  como  responsabilidade  a  formação  de  pro昀椀ssionais 

capacitados  nas  áreas  de  Informá琀椀ca  (Sistemas  de  Informação)  e  de  Mecânica  Industrial. 

Posteriormente o nome desses cursos foi alterado para Técnico em Informá琀椀ca e Técnico em 

Mecânica, respec琀椀vamente, na perspec琀椀va de suprir as demandas públicas da comunidade e do 

setor produ琀椀vo regional em consonância com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.

Em 2009, inicia-se no câmpus Passo Fundo o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas 

para  Internet,  precursor  entre  os  cursos  superiores  de  tecnologia  na  região,  inserindo 

efe琀椀vamente a possibilidade de formar pro昀椀ssionais altamente capacitados, em uma ins琀椀tuição 

de ensino pública e de qualidade, para um mercado de trabalho que se destaca pela oferta de 

empregos na área de serviços.

No ano de 2010, o câmpus Passo Fundo, além da implantação de um curso de Pós-

Graduação Lato Sensu – Especialização em Educação Pro昀椀ssional Integrada à Educação Básica  na 

Modalidade de Jovens e Adultos, atendendo ao Programa de Formação de Pro昀椀ssionais do Ensino 

Público para atuar na Educação Pro昀椀ssional Integrada à Educação Básica na  Modalidade de 
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Ensino de Jovens e Adultos (EJA), lança mão de um Curso de Formação Inicial e Con琀椀nuada em 

Construção Civil, integrado ao ensino fundamental, na modalidade de EJA. Nesse contexto, é 

criado, ainda em 2010, o terceiro curso técnico subsequente no câmpus Passo Fundo, o Curso 

Técnico em Edi昀椀cações, com o intuito de, aproveitando o conhecimento dos professores da área 

de  construção  civil  do  câmpus,  formar  um  pro昀椀ssional  capaz  de  atuar  na  administração  e 

gerenciamento de canteiro de obras e 昀椀scalização e execução de edi昀椀cações, dentro da sua 

habilitação legal, suprindo, assim, uma necessidade de pro昀椀ssionais dessa área na região de Passo 

Fundo.

Em 2012, considerando a Polí琀椀ca Nacional de Formação dos Pro昀椀ssionais da Educação 

Básica (Decreto no 7.415 de 30/12/2010), agregam-se aos cursos do câmpus Passo Fundo (Polo 

Passo Fundo) quatro cursos técnicos na modalidade a distância do Programa Profuncionário. 

Visando à formação dos funcionários de escolas, em efe琀椀vo exercício, em habilitação compa琀vel 

com a a琀椀vidade que exerce suas ins琀椀tuições de ensino, foram ofertados os seguintes cursos 

técnicos: Alimentação Escolar, Infraestrutura Escolar, Mul琀椀meios Didá琀椀cos e Secretaria Escolar. 

Também no ano de 2012 foi aprovado pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura o projeto de 

extensão em Formação Con琀椀nuada de Professores em Informá琀椀ca Educa琀椀va no IFSul – Câmpus 

Passo Fundo. O projeto possuía o obje琀椀vo de ofertar um curso de formação con琀椀nuada em 

informá琀椀ca educa琀椀va para professores da rede pública de ensino do município de Passo Fundo e 

região, visando à quali昀椀cação quanto à u琀椀lização dos recursos computacionais na educação. Com 

isso, buscou-se, a par琀椀r das ações de professores e alunos do câmpus, atender à carência de 

formação e promover atualização pro昀椀ssional para o uso de tecnologias na prá琀椀ca pedagógica,  

oferecendo o conhecimento das potencialidades dessas ferramentas e a sua apropriação nas 

a琀椀vidades docentes.

Em  consonância,  tanto  com  as  diretrizes  federais,  quanto  com  as  perspec琀椀vas  de 

crescimento no norte do Estado, o câmpus possui obje琀椀vos que contemplam a inserção do ensino 

superior na área de Engenharia, envolvendo suas diferentes especi昀椀cidades. O desenvolvimento 

socioeconômico da região de abrangência do câmpus Passo Fundo apresenta um excelente 

potencial para a oferta de Cursos Superiores de Engenharia, em especial na área da mecânica e da 

construção civil. Tal proposta está inserida no contexto do Planejamento Estratégico do Município 
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de Passo Fundo, que apresenta um rol de programas, ações e projetos estratégicos a serem 

empreendidos  junto  aos  setores  da  indústria,  comércio  e  serviços  locais,  numa  dimensão 

sistêmica, envolvendo o mercado local e região, perpassando também o mercado nacional e o 

exterior, como formas de promover o desenvolvimento regional. Dessa forma, o Curso Superior 

de Engenharia Mecânica e de Engenharia Civil surgem para atender às expecta琀椀vas da região na 

qual se inserem, apontadas como emergentes pela sociedade, o que sinaliza o apoio por parte da 

comunidade empresarial.

Além das demandas citadas observou-se em necessidade de estabelecer-se curso voltado a Gestão 

na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica para atender a demanda local e regional que se concre琀椀za na  

presente proposta de  Curso de Pós-graduação Lato Sensu por meio de parceria com a Secretaria de 

Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica, do Ministério da Educação Setec/MEC e com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes/UAB, no âmbito do Edital no 25/2023.

3 PARTICIPANTES

Pro昀椀ssionais portadores de diploma de graduação em qualquer área do conhecimento, 

ob琀椀do em ins琀椀tuições reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC),  que atuam ou que 

pretendem atuar na EPT. Os/as candidatos/as ao ingresso no Curso devem atuar no estado ao 

qual a ins琀椀tuição de ensino ofertante está vinculada.

4 OBJETIVOS

Objetivo geral

Oferecer  formação  con琀椀nuada  a  graduados  em  diferentes  áreas  do  conhecimento 

mediante conceitos e estratégias de aproximação e de associação da educação a distância à  

Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica considerando as vantagens e as limitações dessa ar琀椀culação 

e tendo como referência a perspec琀椀va da formação integral, emancipatória e comprome琀椀da com 

a transformação social.

14



 

Objetivos especí昀椀cos 

● Compreender  aspectos  legais,  regulatórios,  organizacionais  e  de  gestão  da  EaD, 

especialmente  em sua ar琀椀culação com a EPT.

● Analisar o debate sobre teorias e prá琀椀cas de ensino-aprendizagem on-line na Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica.

● Realizar a琀椀vidades básicas no Ambiente Virtual de Aprendizagem, incluindo a gestão de 

usuários e de dados e a estruturação de estratégias de suporte técnico ao usuário.

● Desenvolver estratégias  de avaliação e de acompanhamento do processo de ensino-

aprendizagem  adaptadas à EPT em ambientes virtuais.

● Analisar modelos de design instrucional e sua aplicação na EaD na Educação Pro昀椀ssional e 

Tecnológica.

● Planejar  e  organizar  conteúdo  técnico  e  tecnológico  em  ambientes  virtuais  de 

aprendizagem.

● Desenvolver  materiais  didá琀椀cos  digitais,  incluindo  vídeos,  podcasts,  infográ昀椀cos  e 

apresentações,  considerando  aspectos  de  intera琀椀vidade,  usabilidade  e  acessibilidade 

adequados  às demandas especí昀椀cas da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica.

● Desenvolver a琀椀vidades e prá琀椀cas ar琀椀culadas aos saberes técnicos próprios da Educação 

Pro昀椀ssional  e  Tecnológica  com  a  u琀椀lização  de  ambientes  virtuais  de  aprendizagem, 

elementos de jogos,  simulações, e inteligência ar琀椀昀椀cial.

● Analisar e interpretar dados de desempenho de cursos de EPT ofertados na modalidade 

EaD, visando ao aprimoramento da sua gestão.

● Contribuir com a expansão, no país, da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica com qualidade 

social.
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5 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO

Ao 昀椀nal do curso, espera-se formar pro昀椀ssionais da educação com condições para:

● demonstrar habilidade na u琀椀lização de ambientes virtuais de aprendizagem e ferramentas 

online;

● integrar e昀椀cientemente recursos digitais no desenvolvimento de a琀椀vidades educa琀椀vas a 

distância;

● desenvolver materiais e recursos pedagógicos adequados à modalidade a distância que 

possibilitem aos  educandos  a  compreensão crí琀椀ca  da  realidade que os  cerca  e  nela 

intervir;

● contribuir com o fortalecimento da gestão democrá琀椀ca de polí琀椀cas, programas e projetos 

de educação a distância na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica.

6 JUSTIFICATIVAS 

Atualmente, a Educação a Distância no Brasil é fruto de ações governamentais e privadas 

com vistas à implantação, à expansão e à democra琀椀zação da educação ao longo de algumas 

décadas. Nos úl琀椀mos anos, ela passou por mudanças expressivas e foi impulsionada por dois 

fatores:  as  tecnologias,  como  a  televisão,  o  computador  e  a  internet,  que  in昀氀uenciaram 

sobremaneira o acesso de muitas pessoas à modalidade; e as polí琀椀cas, programas e ações de 

incen琀椀vo à formação dos sujeitos nos variados níveis para o mundo do trabalho. 

A  combinação  desses  fatores  fez  com  que  a  EaD  evoluísse  e  alcançasse  números 

relevantes, tornando-se uma tendência inegável. Os números são surpreendentes, o acesso de 

muitos  estudantes  foi  expandido,  mas  apontam  para  questões  que  não  podem  ser 

negligenciadas. 

Se, por um lado, a EaD cresceu e se desenvolveu de maneira expressiva, sobretudo como 

uma  ferramenta  de  superação  da  “defasagem  educacional  por  meio  do  uso  intensivo  de 

tecnologias  em rede,  da 昀氀exibilização dos tempos e espaços de aprendizagem, e da gestão 
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integrada de modelos presenciais e digitais” (Moran, 2011, p.45), por outro, carece de formação 

adequada  dos  pro昀椀ssionais  envolvidos  para  a  manutenção  da  qualidade  socialmente 

referenciada, [...] “composta por uma visão mul琀椀disciplinar e polissêmica, imbricada às acepções 

de sociedade” (Lima; Fonseca; Machado, 2021). 

Nesse contexto, conforme propõem Dourado e Oliveira (2009, p. 205), a qualidade da 

educação deve ser de昀椀nida considerando-se [...] “os diferentes atores, a dinâmica pedagógica, ou 

seja, os processos de ensino-aprendizagem, os currículos, as expecta琀椀vas de aprendizagem, bem 

como os diferentes fatores extraescolares que interferem direta ou indiretamente nos resultados 

educa琀椀vos”.

 A  história  da  EaD  no  Brasil  está  intrinsecamente  ligada  à  educação  pro昀椀ssional, 

remontando  aos  cursos  por  correspondência  do  Ins琀椀tuto  Monitor  e  do  Ins琀椀tuto  Universal 

Brasileiro, na década de 1930, e à criação da Universidade do Ar, em 1947, patrocinada pelo  

Senac. A EaD desempenha um papel crucial na democra琀椀zação da educação, superando barreiras 

sociais  e  geográ昀椀cas.  Além  disso,  ela  favorece  a  aprendizagem  colabora琀椀va  e  es琀椀mula  o 

pensamento crí琀椀co, desde que acompanhada de polí琀椀cas de inclusão digital e de valorização do 

trabalho humano.

A  inserção  da  EaD  na  Educação  Pro昀椀ssional  e  Tecnológica  apresenta  desa昀椀os 

signi昀椀ca琀椀vos, destacando-se a necessidade de compreender as tecnologias digitais como parte 

integrante de processos de produção e de sistemas de regras. A formação em EaD deve enfa琀椀zar 

a interação entre prá琀椀ca e pesquisa, es琀椀mulando a cria琀椀vidade humana e promovendo uma 

abordagem crí琀椀ca na u琀椀lização dessas tecnologias.

O IFSUL atua na Educação a Distância  desde 2010 por meio de cursos ofertados pela 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) e pela Rede E-TEC. Atualmete os cursos EAD ofertados pelo 

IFSUL abrangem mais de 72 polos do estado do Rio Grande do Sul. 

17



Diante do cenário atual, a especialização em Educação a Distância na EPT se jus琀椀昀椀ca pela 

urgência de preparar pro昀椀ssionais  capacitados para enfrentar os desa昀椀os dessa modalidade 

educacional.  A urgência deve-se à acelerada expansão da EaD em todo o Brasil e à necessidade de 

promover espaços forma琀椀vos sobre as especi昀椀cidades da modalidade capazes de materializar os 

princípios  que  norteiam  a  formação  pro昀椀ssional  a  distância  com  qualidade  socialmente 

referenciada.

O reconhecido crescimento da oferta de cursos a distância no nosso país nos leva a re昀氀e琀椀r 

sobre as condições concretas de atuação dos pro昀椀ssionais que trabalham na modalidade. Pensar 

sobre tais condições implica a  criação de espaços de formação que não se limitem à apreensão de 

conhecimentos  técnicos  sobre  as  Tecnologias  da  Informação  e  Comunicação  (TICs),  mas, 
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principalmente,  que  tomem  como  elemento  norteador  a  intencionalidade  pedagógica  dos 

projetos de formação pro昀椀ssional das mais variadas ins琀椀tuições.

Nesse sen琀椀do, convém destacar os apontamentos sobre a oferta de uma EaD crí琀椀ca e 

contextualizada presentes na Polí琀椀ca Nacional de Formação de Pro昀椀ssionais para a Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica:

Ela requer,  entretanto, o estabelecimento de polí琀椀cas que ensejem a 
inclusão digital, que contemplem as necessárias a琀椀vidades prá琀椀cas e que, 
na contraface dos processos  de precarização,  levem à valorização do 
trabalho humano. Ainda mais, é preciso considerar o contexto mais amplo 
em que se circunscreve a EaD,  pois  sua realidade técnica é parte da 
realidade social, nos quadros da qual o processo técnico se cons琀椀tui e se 
desenvolve fazendo mediações. Igualmente, é necessário levar em conta 
como os objetos técnicos envolvidos na digitalização do trabalho humano, 
inclusive das a琀椀vidades na EPT, vem se inserindo e se concre琀椀zando de 
diferentes maneiras. (Brasil, 2024, p. 35)

A formação em e para a educação a distância deve ser vista como um trabalho de natureza 

cole琀椀va  e,  portanto,  colabora琀椀va,  orientada  pelos  princípios  de  qualidade  socialmente 

referenciada.  Assim,  o  curso  proposto  visa  a  apoiar  polí琀椀cas  emancipatórias  na  Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica, contribuindo para a construção de uma sociedade comprome琀椀da com 

a transformação, baseada em princípios é琀椀cos e de solidariedade social.

A par琀椀r da formação proposta neste projeto de curso propõe-se incen琀椀var a criação de 

prá琀椀cas  pedagógicas  a  distância  voltadas  à  superação  do  neotecnicismo,  com  currículos  e 

processos pedagógicos pautados nos princípios da formação humana integral, do trabalho como 

princípio educa琀椀vo, da prá琀椀ca social como produtora de conhecimentos, da indissociabilidade 

entre  todas  as  dimensões  do  processo  educa琀椀vo  e  dos  educandos  como  produtores  de 

conhecimento.
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7 ORGANIZAÇÃO DO CURSO

7.1 Princípios pedagógicos

A estrutura curricular do Curso de Especialização em Educação a Distância na Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica, Pós-Graduação Lato Sensu, na modalidade de educação a distância, 

observa  as  determinações  legais  presentes  no  item  Referenciais  polí琀椀cos  e  legais  deste 

documento.

A construção curricular se deu a par琀椀r de duas dimensões: a dimensão epistemológica,  

relacionada à escolha e aos recortes teórico-metodológicos das áreas que compõem as unidades 

temá琀椀cas do curso,  e  a  dimensão pro昀椀ssional,  que,  implicando a primeira,  diz  respeito aos 

suportes teórico-prá琀椀cos que possibilitam uma compreensão do trabalho na EaD, considerando a 

mul琀椀plicidade de funções existentes para o desenvolvimento da modalidade e  suas relações 

sociopolí琀椀cas, culturais e é琀椀cas.

Na  dimensão  epistemológica,  lançamos  mão  dos  pressupostos  teórico-crí琀椀cos  para 

fundamentar a construção curricular do curso, tendo como base os princípios presentes nas 

diretrizes gerais da Polí琀椀ca Nacional de Formação de Pro昀椀ssionais para a Educação Pro昀椀ssional e 

Tecnológica, a saber: a formação humana integral; o trabalho como princípio educa琀椀vo; a prá琀椀ca 

social  como  produtora  de  conhecimento;  a  indissociabilidade  no  processo  educa琀椀vo  e;  o 

educando como sujeito produtor de conhecimento.  

A dimensão pro昀椀ssional compreende os fundamentos teórico-prá琀椀cos que cons琀椀tuem a 

estrutura curricular do curso, par琀椀ndo do pressuposto de que a Educação a Distância possui 

múl琀椀plas determinações e se constrói de forma mul琀椀dimensional, considerando os aspectos 

pedagógicos, administra琀椀vos e tecnológicos.

O curso contempla a prá琀椀ca social como ponto de par琀椀da e de chegada no percurso 

forma琀椀vo do educando, reconhecendo-o como um sujeito produtor de conhecimento a par琀椀r da 

compreensão da sua historicidade, das experiências relacionadas à Educação a Distância que 

in昀氀uenciam a forma de representação dessa modalidade no seu meio laboral. O público-alvo 
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deste  curso  cons琀椀tui-se,  portanto,  de   sujeitos  sociais,  que  produzem  e  reproduzem  suas 

existências, experimentam di昀椀culdades, alimentam seus sonhos e comemoram suas conquistas. 

São seres humanos a琀椀vos e cria琀椀vos. Sensível a tais considerações, a proposta pedagógica deste 

curso realça o primado do aprender para gerar transformações na realidade educacional e social.

Considerando  a  prá琀椀ca  social  como  ponto  fundante  do  nosso  projeto  pedagógico, 

assumimos o trabalho como a琀椀vidade humana central, complexa e mul琀椀determinada, incluindo 

os aspectos sócio-históricos, culturais, da ciência e da tecnologia. Isso signi昀椀ca situar as questões 

relacionadas à Educação a Distância numa perspec琀椀va crí琀椀ca, de uma prá琀椀ca social relacionada 

ao trabalho e suas condições materiais na sociedade contemporânea. Por isso, esse princípio é 

tomado como fundamento da proposta educacional aqui apresentada, cujo obje琀椀vo é a formação 

humana integral.

Outra premissa importante para este curso é a compreensão da relação entre teoria e 

prá琀椀ca como uma unidade indissolúvel de elementos que, apesar de sua existência autônoma, 

mantêm uma relação de interdependência mútua, sendo, pois, indissociáveis. Essa compreensão 

se diferencia da perspec琀椀va que considera haver dicotomia (dissocia琀椀va ou associa琀椀va) entre 

teoria e prá琀椀ca.

Nesta  perspec琀椀va,  que  toma  a  práxis  como  referência,  as  prá琀椀cas  educa琀椀vas  são 

entendidas como a琀椀vidades teórico-prá琀椀cas considerando-se a teoria e a prá琀椀ca como elementos 

cons琀椀tuintes e ar琀椀culadores da formação para a EaD no contexto da EPT. Isso signi昀椀ca que as 

unidades temá琀椀cas da formação em tela não devem ter caráter teórico ou prá琀椀co, mas cons琀椀tuir-

se como iden琀椀dades teórico-prá琀椀cas por excelência, que alcançarão o sen琀椀do de integração se 

forem trabalhadas intera琀椀vamente.

Essa forma de entender e de trabalhar a relação entre teoria e prá琀椀ca em um curso de 

formação tende a promover intervenções didá琀椀cas conscientes, que tenham o trabalho concreto 

como ponto de par琀椀da e de chegada da teoria, e esta como originária das exigências e dos 

problemas  da  realidade.  É  nesta  perspec琀椀va  que  se  pretende,  inclusive,  que  o  TCC  seja 

desenvolvido pelos/as estudantes.
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7.2 Organização curricular

A organização curricular do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância 

na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica está de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Pro昀椀ssional  Técnica de Nível  Médio e levou em consideração os princípios 

norteadores a  formação previstos para atuação do pro昀椀ssional  da EPT,  tanto em contextos 

presenciais em que há u琀椀lização de carga horária em EaD, como na Educação a Distância. Nesse 

sen琀椀do, o curso segue a lógica da apropriação do conhecimento tecnológico estabelecido de 

acordo com seus níveis de complexidade (das habilidades mais simples às mais complexas) e das 

par琀椀cularidades da atuação na modalidade de EaD. 

Para isso, o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância na Educação 

Pro昀椀ssional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância, se organiza em 02 (dois)  

núcleos  (comum  e  especí昀椀co),  compostos  por  10  componentes  curriculares,  doravante 

denominados unidades temá琀椀cas (UT), incluindo o TCC, conforme apresentado no Quadro 01.

Quadro 1 - Matriz curricular da Especialização em EaD na EPT

NÚCLEO UNIDADES TEMÁTICAS
CARGA 

HORÁRIA

MÓDULO I
90h

NÚCLEO 
COMUM
(105h)

Cultura Digital e Educação Pro昀椀ssional e 
Tecnológica 30h

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e 
didá琀椀cos I

30h

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e 
didá琀椀cos II

30h

TCC
 1º Primeiro 
Momento

(15h)
Trabalho de Conclusão de Curso I 15h

NÚCLEO 
ESPECÍFICO

FASE 1
(120H)

Fundamentos da EaD 30h

Teorias, metodologias e planejamento 
pedagógico em EaD

30h

Produção de Materiais Didá琀椀cos Digitais 30h
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MÓDULO II
210 H

Ambientes Virtuais de Aprendizagem: 
ferramentas e estratégias de avaliação

30h

TCC - 2º 
Momento 

Trabalho de Conclusão de Curso II 15h

NÚCLEO 
ESPECÍFICO

FASE 2
(90H)

Mediação pedagógica em EaD 30h

Avaliação e melhoria con琀nua em EaD 30h

Sistemas e Gestão da EaD 30h

TCC - 3º 

Momento
Trabalho de Conclusão de Curso III 30h

Carga horária total do curso 360h

O TCC deverá ter o formato de Relatório de Formação a ser construído ao longo do curso, 

resultante  de  um  Plano  de  Formação,  proposto  pelo/a  discente,  ao  término  das  unidades 

temá琀椀cas do Núcleo Comum (TCC I), em diálogo com o/a seu/sua professor/a formador/a e com a 

tutoria,  de forma que ar琀椀cule o seu percurso forma琀椀vo a uma situação real  e  socialmente  

relevante, considerando os desa昀椀os e as perspec琀椀vas das relações entre EAD e EPT no contexto 

educacional.

A execução desse componente curricular (TCC) ocorrerá ao longo de todo o percurso 

forma琀椀vo do/a discente, em três momentos, com 昀椀nalidades especí昀椀cas: 

● Primeiro momento - TCC I (15h): acontecerá após a conclusão das unidades temá琀椀cas do 

núcleo comum com o obje琀椀vo de elaborar o Plano de Formação, a par琀椀r da de昀椀nição de 

um tema de interesse.

● Segundo momento - TCC II (15h): acontecerá após a conclusão das unidades temá琀椀cas do 

núcleo  especí昀椀co  com  o  propósito  de  elaborar  um  breve  inventário  dos  estudos  já 

realizados sobre o tema, privilegiando os que se ar琀椀culam diretamente ao problema 

construído e,  se  necessário,  revisar  o  Plano de Formação considerando o  inventário 

construído e as sistema琀椀zações realizadas.
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● Terceiro momento - TCC III (30h): elaboração 昀椀nal do Relatório de Formação (TCC).

7.3 Matriz curricular: unidades temá琀椀cas, ementas e bibliogra昀椀as

A  seguir,  são  apresentados  os  obje琀椀vos,  as  ementas  e  as  bibliogra昀椀as  básica  e 

complementar de cada unidade temá琀椀ca do curso.

7.3.1 Unidades temáticas do núcleo comum

Unidade Temá琀椀ca: Cultura Digital e Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Compar琀椀lhar  experiências  pessoais  e  pro昀椀ssionais  na  u琀椀lização  de  recursos 
digitais. Analisar princípios epistemológicos, é琀椀cos e polí琀椀cos da atuação crí琀椀ca e cria琀椀va e 
de caráter  emancipatório  no contexto da cultura digital.  Resgatar  as  contribuições da 
cultura digital para a atuação dos pro昀椀ssionais da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica como 
autores, produtores e disseminadores de conhecimentos e transformadores da realidade e 
do seu entorno.

Ementa: Comunicação  e  interação  mediadas  por  tecnologias  digitais.  Alfabe琀椀zação  e 
letramento digitais. Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica e cultura digital é琀椀ca, re昀氀exiva, 
crí琀椀ca e cria琀椀va. Implicações da cultura digital para a prá琀椀ca pedagógica e a gestão na 
Educação  Pro昀椀ssional  e  Tecnológica.  Inclusão  digital  e  acessibilidade  na  Educação 
Pro昀椀ssional e Tecnológica.

Bibliogra昀椀a básica:

BIANCHESSI, Cleber (org.). Cultura Digital: novas relações pedagógicas para aprender e 
ensinar. Curi琀椀ba: Bagai, v. 2, 2020. E-book. Disponível em: 
h琀琀ps://educapes.capes.gov.br/handle/capes/585258. Acesso em: 03 mar. 2024.

BOERES, Sonia. O letramento e a organização da informação digital aliados ao 
aprendizado ao longo da vida. Revista Digital Biblioteconomia e Ciência da Informação,  
Campinas, v. 16, n. 2, p. 483-500, maio/ago. 2018. Disponível em: 
h琀琀ps://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/ar琀椀cle/view/8651507/pdf. Acesso 
em: 03 mar. 2024. 

OLIVEIRA, Achilles Alves de; SILVA, Yara Fonseca de  Oliveira. Mediação pedagógica e 
tecnológica: conceitos e re昀氀exões sobre o ensino na cultura digital. Rev. Educ. Questão, 
Natal, v. 60, n. 64,  e-28275,  abr.  2022.   Disponível em 
h琀琀p://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_ar琀琀ext&pid=S0102-
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77352022000200203&lng=pt&nrm=iso. Acesso em:  03 mar.  2024.

PENHA, Jonas Marques da; ALMEIDA, Larissa Germana Mar琀椀ns de. Cibercultura e 
Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica: letramento digital como potencialidade no ensino 
médio integrado. Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica em Revista, v. 4, n. 2, p. 80-97, 
2020. Disponível em: h琀琀ps://ojs.ifes.edu.br/index.php/ept/ar琀椀cle/view/542. Acesso em: 
03 mar. 2024. 

ROSA, Cris琀椀ane de Oliveira; MILL, Daniel; MEDEIROS, Fernandina Fernandes de Lima. 
Letramento, educação e cultura digital: uma breve revisão bibliográ昀椀ca. In: Congresso 
Internacional de Educação e Tecnologias|Encontro de Pesquisadores em Educação e 
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Unidade Temá琀椀ca: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didá琀椀cos II

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Propiciar, em con琀椀nuidade à introdução da Unidade Temá琀椀ca I, discussões e 
re昀氀exões que envolvam as marcas, os desa昀椀os e os avanços da relação entre trabalho e 
educação no contexto da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica.
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Unidade Temá琀椀ca: Produção de Materiais Didá琀椀cos Digitais

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Fornecer  subsídios  teóricos  e  metodológicos  para  curadoria  e  produção  de 
materiais  didá琀椀cos  signi昀椀ca琀椀vos  no  contexto  da  EPT,   compreendendo seus  limites  e 
possibilidades de modo a abranger diferentes formatos que atendam às diversi昀椀cadas 
necessidades de aprendizagens.

Ementa: Elaboração,  curadoria  e  avaliação de materiais  didá琀椀cos digitais,  abrangendo 
formatos como vídeos, podcasts, infográ昀椀cos e apresentações, com enfoque na promoção 
da intera琀椀vidade, usabilidade e acessibilidade.  Bases teóricas e metodológicas na produção 
de material  didá琀椀co.  Produção e avaliação de material  didá琀椀co,  sob a perspec琀椀va do 
atendimento das diversi昀椀cadas necessidades de aprendizagens.

Bibliogra昀椀a básica:

ARRUDA, Eucídio Pimenta. O professor universitário no contexto da autoria para a EaD: 
provocações entre a formação e a elaboração de materiais didá琀椀cos. In: FIDALGO, 
Fernando. et. al (Orgs.). Educação a distância: meios, atores e processos. Belo Horizonte: 
CAED-UFMG, 2013. 

KENSKI. Vani Moreira. Design instrucional para cursos on-line. São Paulo: Editora Senac 
São Paulo, 2015.

LECLERC, Gesuína de Fá琀椀ma Elias; FRANÇA, Maria Cris琀椀na de Cas琀椀lhos França. 
Repositório de recursos educacionais abertos para educação pro昀椀ssional e tecnológica: 
guia para usuário ins琀椀tucional. 2021. Disponível em: 
h琀琀ps://proedu.rnp.br/handle/123456789/1707 . Acesso em: 30 de jan. de 2024.

OLIVEIRA, Édison Trombeta. Produção de material didá琀椀co para educação a distância. 
Editora Senac: São Paulo, 2021.

POSSARI, Lúcia Helena Vendrúsculo; NEDER, Maria Lucia Cavalli. Material didá琀椀co para a 
EaD: Processo de Produção. Cuiabá: EdUFMT, 2009.

ROCHA, Daiana Garibaldi da; GOUVEIA, Luis Manoel Borges. Curadoria de conteúdo na 

39
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Unidade Temá琀椀ca: Ambientes virtuais de aprendizagem: ferramentas e estratégias de 
avaliação

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Conhecer o conceito de ambientes virtuais de aprendizagem, fazendo um recorte 
para o AVA Moodle, suas principais caracterís琀椀cas e funcionalidades. Analisar os processos 
avalia琀椀vos para a aprendizagem a distância no contexto da EPT, a par琀椀r do conhecimento 
de ferramentas e estratégias digitais voltadas às avaliações forma琀椀vas.

Ementa: Ambientes virtuais de aprendizagem na EaD. O AVA Moodle: aspectos gerais sobre 
sua interface e funcionalidades. Principais recursos no Moodle: arquivo, livro, página, pasta, 
rótulo,  URL.  Principais  a琀椀vidades  no  Moodle:  fórum,  glossário,  wiki,  tarefa,  escolha. 
Avaliação para a aprendizagem a distância nos cursos de formação pro昀椀ssional. Avaliação 
forma琀椀va  na  EaD:  possibilidades  e  desa昀椀os.  Ferramentas  digitais  que  personalizam  o 
processo avalia琀椀vo e possibilitam avaliações integradas nos cursos técnicos a distância.  
Recursos e ferramentas do Moodle que favorecem a avaliação forma琀椀va como barra de 
progresso, conclusão de a琀椀vidade, relatórios de par琀椀cipação, grá昀椀cos de análise, módulo 
dropout detec琀椀ve, laboratório de avaliação. Banco de questões no Moodle. Livro de Notas 
no Moodle.
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BRASIL.  Ins琀椀tuto  Federal  de  Brasília.  Trilha  de  formação  em  EaD:  Como  avaliar  a 
aprendizagem na EaD? Brasília, 2020. Disponível em: h琀琀ps://padlet.com/IFBDEAD/trilho-4-
como-avaliar-a-aprendizagem-na-ead-2r5kd7ems20i2msw. Acesso em: 30 jan. 2024.

Unidade Temá琀椀ca: Mediação pedagógica em EaD

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Analisar cri琀椀camente a importância da mediação pedagógica, do dialogismo, da 
interação,  da  intera琀椀vidade  e  da  formação  docente  para  processos  de  ensino-
aprendizagem signi昀椀ca琀椀vos, ar琀椀culando conceitos à prá琀椀ca da EaD na EPT.

Ementa: Abordagem crí琀椀ca da relação entre as  tecnologias  digitais  e  os  processos de 
ensino-aprendizagem  no  contexto  da  EPT.  A  docência  em  ambientes  virtuais  de 
aprendizagem. O processo de formação docente para a mediação do conhecimento com o 
uso de tecnologias digitais. Planejamento da mediação pedagógica. Recursos de interação e 
intera琀椀vidade. Dialogismo e responsividade na Educação a Distância. Desenvolvimento de 
a琀椀vidades prá琀椀cas de mediação ar琀椀culadas aos saberes técnicos próprios da Educação 
Pro昀椀ssional e Tecnológica.
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Obje琀椀vo: Analisar e interpretar dados de desempenho especí昀椀cos para a EaD, destacando a 
relevância das prá琀椀cas de avaliação ins琀椀tucional para tomada de decisão e implementação 
de estratégias comprome琀椀das com a oferta da modalidade de EaD voltada à transformação 
social.

Ementa: Abordagem crí琀椀ca na análise e interpretação de dados de desempenho especí昀椀cos 
para a EaD no contexto da EPT. Prá琀椀cas de avaliação ins琀椀tucional, com destaque para 
iden琀椀昀椀cação das necessidades de melhorias e implementação de estratégias para tomada 
de decisão. Integração de prá琀椀cas inovadoras na gestão da EaD ar琀椀culadas às demandas de 
formação  pro昀椀ssional,  considerando  o  trabalho  como  princípio  educa琀椀vo,  a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o acesso, permanência e êxito em 
cursos de EPT na modalidade a distância.
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Unidade Temá琀椀ca: Sistemas e Gestão da EaD

Carga Horária:  30h

Obje琀椀vo: Compreender a EaD a par琀椀r de uma abordagem sistêmica, tendo em vista sua 
incorporação na estrutura organizacional das ins琀椀tuições que ofertam EPT. Iden琀椀昀椀car e 
analisar  as  diferentes  dimensões  que  cons琀椀tuem  a  gestão  de  sistemas  de  EaD. 
Problema琀椀zar e re昀氀e琀椀r sobre a implementação de sistemas de EaD ar琀椀culados à EPT.

Ementa: Níveis de organização da EaD. A perspec琀椀va sistêmica de EaD. As dimensões da 
gestão  de  sistemas  de  EaD,  tendo  em  vista  as  especi昀椀cidades  da  modalidade.  A 
ins琀椀tucionalização da EaD na EPT visando promover uma formação integral, emancipatória 
e potencialmente transformadora da realidade.
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8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem carga horária de 60h, dividida em três 

momentos (conforme exposto adiante), com a seguinte ementa: 

• Ementa: Com base nas indicações do Plano de Formação elaborado no primeiro momento 

do curso (TCC1), espera-se que, ao 昀椀nal do curso (TCC3), o/a cursista apresente o seu 

Relatório de Formação, fruto de um processo iniciado no começo do curso a par琀椀r de uma 

questão problema琀椀zadora. Ao 昀椀nal do TCC III, o/a discente deverá concluir o seu TCC, 

entendido neste curso como Relatório de Formação.

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), tomam-se como premissas a 

mudança social como obje琀椀vo fundamental da educação e a não equivalência da formação do/a 

educador/a a “fornecer-lhe um conjunto de indicações prá琀椀cas, mas armá-lo de modo que ele 

próprio seja capaz de criar um bom método, baseando-se numa teoria sólida de pedagogia social; 

o obje琀椀vo é empurrá-lo no caminho desta criação” (Pistrak, 2000, p. 25). 

Para es琀椀mular essa autonomia, tornam-se necessárias estratégias didá琀椀cas capazes de 

promover a auto-organização dos/as pro昀椀ssionais que irão atuar na EPT frente aos problemas da 

realidade, desenvolvendo a sua cria琀椀vidade e as suas capacidades de trabalhar organizadamente 

as suas tarefas, seja na docência, na gestão ou no apoio e acompanhamento pedagógico.
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Por isso, de昀椀niu-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com o formato de Relatório de 

Formação a  ser  construído ao longo do curso,  individualmente,  resultante de um Plano de 

Formação proposto pelo/a discente,  em diálogo com o/a seu/sua professor/a formador/a e 

tutor/a, nas Unidades Temá琀椀cas (TCC I, TCC II e TCC III), que ar琀椀cule o seu percurso forma琀椀vo a 

uma situação real e socialmente relevante da EPT.

Importante  destacar  que,  como  Unidade  Temá琀椀ca,  o  TCC  será  elaborado,  nos  três 

momentos dis琀椀ntos (TCC I, TCC II e TCC III), no formato das demais Unidades Temá琀椀cas, ou seja, 

com a mediação pedagógica do professor/a formador/a e da tutoria. 

No entanto, no início do Módulo 3, etapa de 昀椀nalização do curso, os cursistas terão à sua 

disposição o acompanhamento individualizado de um orientador de TCC, considerando os termos 

da legislação em vigor. Essa designação será feita adicionalmente à referente ao provimento, para 

cada turma, de um professor formador e de tutores para o trabalho de apoio à elaboração do 

Relatório de Formação (TCC) pelo cursista.

O TCC, depois de 昀椀nalizado, será examinado por dois avaliadores, que deverão atribuir 

uma nota ou conceito, conforme o previsto no regimento da ins琀椀tuição ofertante. 

8.1    Sobre o Plano de Formação e o Relatório de Formação

 

Um plano re昀氀ete uma a琀椀tude prévia de planejamento para onde se quer ir e nele se de昀椀ne 

uma direção que se quer tomar. Nesse caso, pretende-se que o/a discente deste curso, ainda 

durante o período de execução do núcleo comum e com o apoio de um/a professor/a formador/a 

e da tutoria, de昀椀na um 昀椀o condutor para a sua formação. Nesse sen琀椀do, na primeira etapa do ato 

de planejar, à qual foram atribuídas 15h de trabalho acadêmico, caberá ao/à discente iden琀椀昀椀car 

qual é esse elemento central para a sua formação sobre o qual deseja aprofundar ou fazer  

descobertas  e,  com o auxílio  do/a  seu/sua professor/a  formador/a  e  da  tutoria,  traçar  um 

programa com obje琀椀vos e estratégias.

O desenvolvimento de um Plano de Formação, além de promover a capacidade re昀氀exiva e 

a auto-organização pro昀椀ssional do/a discente, possibilita o enfrentamento teórico-prá琀椀co de 
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questões  que  requerem  melhor  compreensão,  considerando  a  temá琀椀ca  de  seu  curso  de 

especialização, neste caso, a educação a distância na EPT.

Por meio do Plano de Formação,  propõe-se que os/as estudantes ar琀椀culem, de forma 

congruente, as diferentes unidades temá琀椀cas cursadas em torno de uma situação real e que 

exercitem a a琀椀tude de estudar as relações existentes entre os vários aspectos que condicionam o 

problema levantado, cul琀椀vando, assim, o exercício da interpretação dialé琀椀ca da realidade.

Esse Plano de Formação visa a integrar os saberes teóricos e prá琀椀cos, ar琀椀culados em torno 

de um obje琀椀vo individual-cole琀椀vo de formação. O Plano de Formação pode ser de昀椀nido como um 

roteiro, um eixo norteador, cujo obje琀椀vo é ar琀椀cular os conteúdos das a琀椀vidades executadas no 

processo de formação com intervenções na prá琀椀ca pro昀椀ssional. Ele serve como um guia, sendo 

昀氀exível  e  adaptável,  permi琀椀ndo  ajustes  conforme  as  necessidades  dos/as  estudantes  e  as 

demandas do contexto educacional especí昀椀co.

Esse Plano deve permi琀椀r aos/às discentes fazer indagações sobre a sua prá琀椀ca assim como 

a avaliação desta a  par琀椀r do estabelecimento da interlocução com as teorias  discu琀椀das no 

processo de formação e/ou indicadas pelo/a professor/a formador/a e pelo/a tutor/a da Unidade 

Temá琀椀ca  (TCC1).  Assim,  espera-se  que  os/as  discentes  exercitem  as  suas  capacidades  de 

problema琀椀zação, análise, síntese e proposição.

O  Plano  de  Formação  deverá  ser  desenvolvido  levando  em conta  a  necessidade  de 

proporcionar uma formação que ar琀椀cule o conhecimento acadêmico com a experiência prá琀椀ca,  

preparando os/as discentes para atuarem pro昀椀ssionalmente de forma mais e昀椀caz.

Deve-se  evitar,  contudo,  a  percepção  do  Plano  de  Formação  como  ferramenta  de 

instrumentalização dos conteúdos trabalhados na formação, o que limitaria o seu potencial de 

gerar re昀氀exões relevantes.

Propõe-se como 昀椀o condutor deste Plano uma questão que pode ser de昀椀nida a par琀椀r da 

seguinte indagação:  qual aspecto da realidade da educação a distância na EPT eu pretendo  

enfrentar  durante  a  minha  formação  e  na  minha  prá琀椀ca  como  pro昀椀ssional  da  Educação  

Pro昀椀ssional e Tecnológica?
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Indica-se que o critério para a seleção dos temas deva ser a sua relevância social, isto é,  

que sejam temas socialmente signi昀椀ca琀椀vos e que favoreçam uma abordagem teórico-prá琀椀ca 

nessa modalidade educacional.

Recomenda-se, ainda, que a questão orientadora do Plano de Formação esteja vinculada, 

preferencialmente,  às  a琀椀vidades  pro昀椀ssionais  do/a  discente,  de  modo  a  permi琀椀r  ações  de 

re昀氀exão sobre o real vivido como educador/a e, possivelmente, experimentações de possíveis 

soluções e/ou indicações de possibilidades de enfrentamento daquela realidade.

A questão orientadora do Plano de Formação deve apresentar algumas caracterís琀椀cas 

assim resumidas: trata-se de uma questão (social e cien琀椀昀椀camente relevante) que necessita ser  

inves琀椀gada e que possa ser respondida tendo em vista a experiência do/a discente, as condições 

para a construção da resposta e o tempo disponível.

 

8.2   Orientações procedimentais

 

O tempo dedicado à construção do TCC corresponderá a todo o percurso forma琀椀vo do/a 

discente, com três momentos especiais e com 昀椀nalidades especí昀椀cas:

Primeiro Momento (TCC I - 15h): após a realização das unidades temá琀椀cas do núcleo comum do 

curso, durante o qual se deve problema琀椀zar a EPT brasileira, em seus aspectos epistêmicos, 

polí琀椀cos, históricos, pedagógicos e didá琀椀cos, propõe-se a elaboração do Plano de Formação, a 

par琀椀r da de昀椀nição de um tema social e cien琀椀昀椀camente relevante e de interesse do/a discente. 

Esse Plano de Formação será composto pelas seguintes seções:

a. Iden琀椀昀椀cação do/a discente.

b. Breve descrição do tema a ser tratado.

c.  Descrição dos  diferentes  aspectos  que podem ser  inves琀椀gados,  de  maneira  a 

atribuir uma estrutura que oriente as observações e a tradução do conteúdo do 

tema em um ques琀椀onamento ins琀椀gante, socialmente relevante e cien琀椀昀椀camente 

produ琀椀vo.
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d. Elaboração de questões  problema琀椀zadoras  que deverão ser  respondidas  e/ou 

pesquisadas durante o período em que os/as formandos/as irão permanecer em 

sua ins琀椀tuição de atuação ou durante o período de realização deste curso. Sugere-

se  a  de昀椀nição  de  uma “questão  central  e  orientadora  do  percurso”  e  outras 

questões que permitam responder a diferentes aspectos dessa questão maior. O 

processo de ensino inves琀椀ga琀椀vo que se propõe pela concre琀椀zação desse trabalho 

tem um papel essencial, por meio do qual o/a estudante, através da mediação 

docente, aprofunda sua capacidade de sistema琀椀zar aspectos relacionados à sua 

vivência, ar琀椀culando o seu percurso forma琀椀vo a uma situação real e socialmente 

relevante, considerando os desa昀椀os e as perspec琀椀vas das relações entre EAD e EPT 

no  contexto  educacional  e  suas  habilidades  interacionais  (Capaz,  Gerke  e 

Muskardi,  2022).  Por isso,  todo o Plano de Formação, inclusive suas questões 

orientadoras, deve ter a 昀氀exibilidade necessária ao exercício de construção e de 

reconstrução das hipóteses levantadas,  refutadas e/ou con昀椀rmadas durante o 

processo. Para a de昀椀nição dessa questão, deve-se considerar a sua relevância 

social,  o  interesse  do/a  discente,  a  disponibilidade  do/a  orientador/a  e  as 

condições materiais/temporais disponíveis.

e. De昀椀nição de obje琀椀vos.

f.   Estratégias, hipóteses e possibilidades de atuação a serem confrontadas com as 

teorias ou com a realidade estudada.

 

Segundo Momento (TCC II - 15h): após a conclusão das unidades temá琀椀cas do núcleo especí昀椀co 

do curso, deve-se:

a.     Elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema, privilegiando 

os que se ar琀椀culam diretamente ao problema construído.

b. Revisar  o  Plano  de  Formação  considerando  o  inventário  construído  e  as 

sistema琀椀zações a serem realizadas.
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Terceiro Momento (TCC III - 30h): concomitante às demais unidades temá琀椀cas do 3º módulo, está 

prevista a orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (Relatório de Formação). A estrutura 

desse relatório pode ser a seguinte:

a.     Título.

b.     Resumo.

c.      Sumário.

d.     Introdução.

e. Desenvolvimento (explicitação da metodologia, das teorias levantadas e dos 
dados coletados e análise).

f.       Conclusão.

g.     Plano de Ação ou Indicações prá琀椀cas.

h.     Referências em conformidade com as regras da ABNT vigentes.

 

Considerando o tempo disponível para a escrita do TCC, sugere-se um relatório contendo 

de 20 a 30 laudas de elementos textuais.

Em cada unidade temá琀椀ca, o/a discente deverá aprofundar as questões colocadas no seu 

Plano de Formação, a par琀椀r das discussões e das situações levantadas ou da observação de 

situações  concretas,  e  exercitar  a  escrita.  Recomenda-se  que  os  trabalhos  avalia琀椀vos  da 

aprendizagem em cada unidade temá琀椀ca estejam ar琀椀culados com a trajetória de produção do 

relatório de formação. Deve-se considerar que a solução de pequenos problemas favorece a 

auto-organização discente.

O registro de todo esse percurso será feito em um  Memorial,  espécie de “diário de 

bordo”, caracterizado como uma a琀椀vidade de aprendizagem a ser elaborada na ar琀椀culação com 

as Unidades Temá琀椀cas.

O Memorial é uma a琀椀vidade em que o/a cursista registrará o seu percurso forma琀椀vo, 

re昀氀exões, problema琀椀zações, achados, experiências vivenciadas etc. Trata-se também de uma 

estratégia de comunicação necessária entre a tutoria e os/as cursistas. É um meio para o/a 

estudante expressar  sua  história  durante  o  seu processo forma琀椀vo.  Nele  o/a  cursista  deve 

resgatar a relação com aprendizagens anteriores, valores, cultura e, sobretudo, conduzir uma 
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re昀氀exão  sobre  os  aprendizados  nas  Unidades  Temá琀椀cas  e  suas  experiências  vivenciadas, 

especialmente, nas relações com a sua prá琀椀ca em sala de aula.

O Memorial deve ser uma importante referência e, portanto, deve estabelecer relações e 

interfaces com o Relatório de Formação, o TCC. Para a sua operacionalização, recomenda-se o uso 

de um caderno 昀sico ou digital no qual o/a discente irá registrar as discussões, as teorias e as 

situações tratadas no curso que possam auxiliar no esclarecimento da questão levantada por 

ele/a. Deverá registrar, também, os experimentos e as a琀椀vidades realizadas na sua ins琀椀tuição, se 

assim for o caso.

A  ideia  fundamental  que  deve  orientar  esse  processo  do  Plano  de  Formação  e  a 

construção do Relatório é que o/a próprio/a discente desenvolva a sua capacidade de enfrentar, 

teórica  e  pra琀椀camente,  problemas  pedagógicos  que  a  realidade  da  EPT  coloca,  levantando 

hipóteses  sobre  eles,  observando-os,  fazendo uso dos  conhecimentos  já  existentes  sobre  o 

assunto,  experimentando  soluções,  comunicando  e  compar琀椀lhando  os  resultados  desses 

enfrentamentos.

9. PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS

Os  procedimentos  pedagógicos  a  serem  u琀椀lizados  deverão  ser  coerentes  com  os 

princípios, os obje琀椀vos e as 昀椀nalidades deste Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a 

Distância na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica, ou seja, com a perspec琀椀va do desenvolvimento 

da consciência teórica das contradições sociais por ele emanadas e de como encará-las por meio 

de disposi琀椀vos prá琀椀cos de propostas de intervenção educa琀椀va.

Em outros termos, tais expedientes deverão servir para incen琀椀var os/as estudantes deste 

curso  a  realizar  colaborações  concretas  de  construção  de  conhecimentos  socialmente 

signi昀椀ca琀椀vos, aplicáveis a essa modalidade educacional, tornando-a, de forma crí琀椀ca e pro昀cua, 

incursa na práxis social.

Com base  na  pedagogia  histórico-crí琀椀ca  de  Saviani  (2008),  a  proposta  metodológica 

sinaliza que o desenvolvimento pedagógico dos conteúdos previstos nas unidades temá琀椀cas se 

desenvolva por meio de “tempos curriculares”, conforme orienta Ramos (2017):
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[...]  tempos de problema琀椀zação (a prá琀椀ca social  e produ琀椀va ainda como síncrese); 
tempos de instrumentalização (o ensino de conteúdos necessários para compreender o 
processo  problema琀椀zado);  tempos  de  experimentação (o  enfrentamento,  pelo 
estudante, de questões prá琀椀cas, mediante as quais ele se sente desa昀椀ado a valer-se do 
conhecimento apreendido e, então, a consolidá-los e/ou a iden琀椀昀椀car insu昀椀ciência e 
limites dos conhecimentos apreendidos);  tempos de orientação (o acompanhamento, 
pelos professores, dos enfrentamentos dos estudantes, visando organizar aprendizados 
e/ou colocar novas questões); tempos de sistema琀椀zação (síntese/revisão de questões, 
de conteúdos e de relações); e, tempos de consolidação (avaliações com 昀椀nalidades 
forma琀椀vas) (Ramos, 2017, p. 43, grifos nossos).

O ponto de chegada do desenvolvimento deste curso tem por alvo, portanto, a realidade 

concreta existente, mas agora num nível mais avançado de compreensão. O que se espera é que, 

por  terem  passado  pelas  problema琀椀zações  e  apropriações  dos  instrumentos  conceituais  e 

metodológicos de intervenção educa琀椀va, os/as estudantes deste curso possam chegar a um 

patamar superior de compreensão da educação a distância na EPT e sua relação com a prá琀椀ca 

social.

Como este curso foi  concebido para ser oferecido na modalidade EaD, a atuação de 

professores/as, discentes e equipe de acompanhamento se reveste de caracterís琀椀cas especí昀椀cas, 

sobretudo quanto aos cuidados com as interações por meio das mensagens emi琀椀das e recebidas, 

ao es琀mulo às problema琀椀zações e à par琀椀cipação a琀椀va, à observância da é琀椀ca emancipatória, ao 

emprego de materiais pedagógicos coerentes e aos processos avalia琀椀vos comprome琀椀dos com a 

aprendizagem.

Fóruns, chats e o Memorial, entendidos como espaços dialógicos, foram concebidos para 

oportunizar as interações entre professores/as formadores/as, tutores/as, estudantes e equipe 

de  acompanhamento,  de  forma  a  garan琀椀r  a  par琀椀cipação  de  todos/as,  a  exposição  e  o 

esclarecimento  de  dúvidas,  a  complementação  de  aspectos  de  conteúdo,  o  incen琀椀vo  às 

discussões,  as  orientações  necessárias  para  o  bom  andamento  do  curso  e  os  registros  de 

experiências. Especialmente, o Memorial deve iniciar a par琀椀r da primeira unidade temá琀椀ca do 

núcleo comum e ser transversal a todo o curso, para que, dessa forma, possa se cons琀椀tuir em um 

espaço de diálogo para a construção do Plano de Formação e do Relatório de Formação.

As unidades temá琀椀cas serão desenvolvidas de forma assíncrona, mas a cada início de 

unidade uma a琀椀vidade síncrona será desenvolvida visando à introdução do tema e das questões 
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que ela traz, es琀椀mulando a problema琀椀zação e as convergências de interesses do/a docente e 

dos/as discentes acerca daquele tema.

As unidades temá琀椀cas possuem caráter teórico-prá琀椀co, de forma a contemplar questões 

da a琀椀vidade do/a educador/a da EPT.

9.1 Orientações práticas aos docentes

A cada unidade temá琀椀ca, o/a docente a apresenta e, no seu 昀椀nal, propõe uma síntese 

como fechamento, buscando explorar possibilidades de questões teóricas e prá琀椀cas para serem 

aprofundadas pelos/as discentes, considerando os seus Planos de Formação.

Sugere-se ampla u琀椀lização das indicações de bibliogra昀椀a básica e complementar, a ser 

aprofundada pelos/as discentes em função de seus interesses. Preferencialmente, todas deverão 

ser disponibilizadas na biblioteca virtual.

Deve-se manter a atenção à diversidade e à heterogeneidade dos/as discentes, o que 

requer a seleção de materiais orientados à inclusão educacional, como uma das formas de se 

garan琀椀r a par琀椀cipação de todos/as os/as discentes independentemente de suas caracterís琀椀cas 

昀sicas, étnicas e culturais.

Considerando essa  heterogeneidade,  em par琀椀cular  no que se  refere  aos  sujeitos  de 

diferentes culturas e saberes, coloca-se como necessária a valorização de procedimentos de 

ensino  e  de  aprendizagem  cole琀椀vos,  que  incen琀椀vem  a  comunicação  entre  colegas  e  que 

favoreçam as trocas e os diálogos de modo a tomar essas diferenças, que dão iden琀椀dade aos  

sujeitos discentes, não só algo a ser valorizado como também uma oportunidade de crescimento 

compar琀椀lhado.

Considerando ainda a 昀椀nalidade de promoção da autonomia e da capacidade crí琀椀ca 

dos/as estudantes, recomenda-se a busca por estratégias problema琀椀zadoras da realidade e das 

teorias e ideias expostas, bem como a valorização da auto-organização discente em meio ao seu 

processo forma琀椀vo.

O trabalho cole琀椀vo, a problema琀椀zação e a auto-organização podem ser, portanto, as 

estratégias  básicas  do  processo  de  ensino-aprendizagem,  cujas  caracterís琀椀cas  possibilitam 
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promover as capacidades de compreensão da realidade da educação a distância na EPT e inspirar 

novas prá琀椀cas pedagógicas, mais dialógicas e efe琀椀vas. 

9.2 Atendimento aos estudantes e orientação

No  início  do  Módulo  3,  o/a  coordenador/a  do  curso  fará  a  designação  de  um/a 

orientador/a para cada discente, na proporção de cinco ou dez curistas/as para cada docente 

orientador/a, 昀椀cando a critério de cada ins琀椀tuição essa de昀椀nição.

O/a orientador/a terá a tarefa de acompanhar o/a discente desde o início do Módulo 3,  

incen琀椀vando-o/a  à  consolidação  do  seu  Plano de  Formação e  ao  desenvolvimento  de  suas 

a琀椀vidades com vistas à elaboração do Relatório de Formação. Para isso, deverá indicar leituras, 

propor procedimentos de levantamento de materiais teóricos ou de dados empíricos, orientar 

quanto aos procedimentos de análise dos elementos levantados e revisar o texto do relatório de 

formação.

Importante registrar que as Unidades Temá琀椀cas que subsidiarão a elaboração do Plano de 

Formação  (TCC1)  e  o  Relatório  de  Formação  (TCC2  e  TCC3)  serão  acompanhadas  pelo/a 

professor/a  formador/a  e  pelos/as  tutores/as,  seguindo  a  dinâmica  das  demais  Unidades 

Temá琀椀cas. 

No  entanto,  no  início  do  Módulo  3,  de  acordo  com  os  termos  apresentados 

anteriormente, além da Unidade Temá琀椀ca do TCC 3, que terá um/a professor/a formador/a e 

os/as tutores/as, o/a Coordenação do Curso designará também os/as Orientadores/as de TCC, em 

conformidade com os parâmetros de昀椀nidos na Instrução Norma琀椀va nº 2/2017.

9.3 Acompanhamento dos/as docentes

A ins琀椀tuição ofertante deverá planejar a formação, a supervisão e a avaliação dos/as docentes, 

tutores/as e outros/as especialistas que venham a atuar na formação, de modo a assegurar as 

condições materiais  e subje琀椀vas adequadas e a ar琀椀culação entre os diferentes pro昀椀ssionais 

envolvidos. 

9.4 Materiais didáticos 

Serão selecionados,  produzidos  e  disponibilizados  às  Coordenações  do Curso,  aos/às 

professores/formadores/as, tutores/a, orientadores/as de TCC e estudantes materiais didá琀椀cos 

em conformidade com as especi昀椀cidades da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica e de um curso no 
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formato EaD. Esse acervo 昀椀cará acessível aos estudantes, e sua indicação e mediação de uso será 

feita pelos/as professores/as formadores/as e tutores/as, considerando as temá琀椀cas trabalhadas 

e as a琀椀vidades propostas na oferta do curso.

Como parte dos materiais  didá琀椀cos,  serão elaborados recursos  educacionais  abertos 

(REAs) correspondentes às unidades temá琀椀cas do curso. Trata-se de materiais hipermidiá琀椀cos 

que trazem a síntese do diálogo e do trabalho de múl琀椀plas especialidades envolvidas no seu 

processo cole琀椀vo de produção, fruto de uma relação orgânica entre pensar e fazer orientados às 

昀椀nalidades úl琀椀mas da polí琀椀ca de formação para EPT. 

Esses materiais, criados especialmente para essa polí琀椀ca de formação para subsidiar a sua 

implementação, estão sendo concebidos e desenvolvidos por uma equipe de docentes e de 

pesquisadores/as  especialistas  em  EPT  em  parceria  com  a  Setec/MEC  e  pela  Equipe 

Mul琀椀disciplinar do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação e Tecnologia É琀椀co-Crí琀椀ca (Prosa) e 

do Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

os quais serão indexados em uma plataforma on-line, para uso de modo assíncrono, em coerência 

com o presente projeto pedagógico. 

O propósito desses materiais didá琀椀cos é promover um processo forma琀椀vo emancipatório, 

que possibilite a iden琀椀昀椀cação de desa昀椀os prá琀椀cos a serem problema琀椀zados, a sistema琀椀zação de 

conceitos  e  de  ideias  que  instrumentalizam  releituras  crí琀椀co-totalizadoras  da  realidade 

pro昀椀ssional vivenciada e que inspire a autonomia cole琀椀va para realização de prá琀椀cas pro昀椀ssionais 

alinhadas aos princípios da Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica. 

9.5 Acompanhamento e avaliação da aprendizagem

A  avaliação  será  processual  e,  para  tanto,  o/a  docente  u琀椀lizará  instrumentos 

diversi昀椀cados no decurso do ensino e da aprendizagem. Os instrumentos de avaliação deverão 

estar em consonância com as 昀椀nalidades de contribuir com o Plano de Formação do/a discente e 

da produção do seu Relatório de Formação.

A avaliação con琀nua da aprendizagem deve ser  realizada como mais  uma forma de 

es琀椀mular  os/as  discentes  a  reconhecerem o  que precisam fazer  para  alcançar  os  obje琀椀vos 

propostos no seu Plano de Formação. Para os/as professores/as formadores/as e tutores/as, 
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resulta como meio para con昀椀rmar se os/as estudantes aprenderam e reajustar o processo de 

ensino-aprendizagem durante o curso.

Durante  cada  unidade  temá琀椀ca,  além  do  que  está  proposto  no  material  didá琀椀co 

disponibilizado,  os/as  professores/as  formadores/as  poderão  propor  exercícios,  pesquisas 

bibliográ昀椀cas, 昀椀chas de leitura, resenhas crí琀椀cas, estudos de caso, dentre outros instrumentos 

que considerem necessários para a consecução dos obje琀椀vos de sua unidade temá琀椀ca.

A proposta de avaliação do ensino e da aprendizagem terá, portanto, caráter processual e 

de compromisso com a perspec琀椀va emancipatória. Assim, os instrumentos a serem u琀椀lizados 

para tal 昀椀nalidade em cada unidade temá琀椀ca deverão considerar, além do olhar do/a docente, a 

re昀氀exão do/a próprio/a estudante sobre seu processo de aprendizagem. 

As  avaliações  propostas  pelos/as  docentes  deverão  considerar  e  contribuir  com  as 

re昀氀exões do/a estudante con琀椀das no seu Plano de Formação e  no Relatório  de Formação, 

considerando,  sempre,  a  relação  teoria  e  prá琀椀ca.  Para  auxiliar  nesse  processo,  um  dos 

instrumentos de avaliação deverá ser o Memorial, no qual os/as discentes terão registrado seu 

percurso de estudos. 

Coerentemente com o paradigma que orienta a concepção proposta para o curso, alguns 

dos critérios a serem considerados para a avaliação serão: a relação teoria e prá琀椀ca; a coerência 

teórica unitária e emancipatória; os avanços na capacidade de problema琀椀zar e de se posicionar 

com autonomia e crí琀椀ca frente aos problemas iden琀椀昀椀cados; a  compreensão crí琀椀ca da relação da 

EPT com o mundo do trabalho; as proposições de caráter democrá琀椀co, par琀椀cipa琀椀vo e inclusivo; a 

visão indissociada de ensino, pesquisa e extensão e as indicações para a implantação de polí琀椀cas 

ins琀椀tucionais emancipatórias.

Orientados/as  por  tais  critérios  de  avaliação,  caberá  aos/às  docentes  acompanhar  a 

par琀椀cipação dos/as estudantes nas a琀椀vidades propostas, veri昀椀cando di昀椀culdades e avanços tanto 

no processo de ensino quanto de aprendizagem, bem como os entraves ins琀椀tucionais postos no 

processo vivido.
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Os/as  estudantes  deverão  registrar  suas  vivências  e  observações  em  seu  Memorial, 

referência importante para o seu Relatório de Formação, o TCC. Caberá ao/à professor/a fazer 

seus registros da avaliação nos instrumentos previstos pelo regimento da ins琀椀tuição ofertante.

Para a avaliação soma琀椀va referente a cada unidade temá琀椀ca, devem-se considerar os 

aspectos de assiduidade e aproveitamento, com prevalência dos aspectos qualita琀椀vos frente aos 

aspectos quan琀椀ta琀椀vos. 

10 INFRAESTRUTURA

Para a oferta do curso, é importante a garan琀椀a de uma estrutura mínima que possibilite o 

suporte necessário ao percurso forma琀椀vo do/a estudante. Por se tratar de um curso ofertado na 

modalidade a distância em parceria entre a RFEPCT e a Capes/UAB, tendo o Lantec-Prosa/UFSC 

como centro responsável pela produção de materiais didá琀椀cos digitais a serem u琀椀lizados no 

curso, a infraestrutura digital e 昀sica disponível deve ser a que se descreve a seguir.

10.1Infraestrutura digital

Sobre a infraestrutura digital, cada ins琀椀tuição gerencia o seu próprio Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), considerando as plataformas u琀椀lizadas localmente, tendo em vista que os 

conteúdos produzidos pelo Lantec-Prosa/UFSC podem ser migrados com facilidade para cada 

uma delas. 

O  IFSul  fará  a  customização  e  o  gerenciamento  de  seu  próprio  AVA,  o  Moodle 

(moodle.ifsul.edu.br/uab),  e  a  migração  dos  materiais  didá琀椀cos  para  esse  ambiente, 

disponibilizando-os  para  os/as  estudantes,  seguindo  orientações  do  Lantec-Prosa/UFSC,  nos 

termos de昀椀nidos pela parceria entre a IES e a Setec/MEC.

Para o gerenciamento e o acompanhamento do AVA, o IFSul cons琀椀tuirá equipe de suporte 

técnico e pedagógico, que tratará da customização da plataforma e da organização dos materiais 

digitais no AVA, prestando serviços referentes às questões acadêmicas e tecnológicas.

10.2 Polos de apoio presencial

Os polos de apoio presencial  no âmbito da Universidade Aberta do Brasil  (UAB) são 

estruturas  acadêmicas  de  apoio  pedagógico,  tecnológico  e  administra琀椀vo,   des琀椀nados  à 
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realização de a琀椀vidades de ensino e aprendizagem  referentes aos  cursos e programas de 

Educação a Distância (EaD), de responsabilidade das Ins琀椀tuições de Ensino Superior (IES). Esses 

polos UAB são localizados, preferencialmente, em municípios de porte médio, que apresentam 

um total de habitantes entre 20 e 50 mil, e que não possuam instalações acadêmicas públicas de 

nível superior.

Os polos UAB podem ser 琀椀pi昀椀cados como efe琀椀vos ou associados, conforme segue 

abaixo:

● Polo Efe琀椀vo: quando a en琀椀dade mantenedora,  responsável  pela infraestrutura 昀sica, 

tecnológica e de recursos humanos, for um governo estadual ou municipal; 

● Polo Associado: quando a en琀椀dade mantenedora for uma IES integrante do sistema UAB. 

O Polo UAB associado geralmente localiza-se em um campus de uma IES.

Para implantar ou manter um Polo UAB, a ins琀椀tuição interessada deverá dispor de espaços 

com mobiliário correspondente as suas 昀椀nalidades, além de condições adequadas de conforto 

ambiental, iluminação, acús琀椀ca e ven琀椀lação.

Ressalta-se  que  os  espaços  disponíveis  no  polo  UAB  devem  garan琀椀r  o  pleno 

desenvolvimento das a琀椀vidades previstas, em regime de compar琀椀lhamento por todas as IES nele 

atuantes. Um Polo UAB deve ter uma infraestrutura tecnológica composta, basicamente, por:

 Computadores em número adequado para atender o quan琀椀ta琀椀vo que alunos (as) que se 

pretende atender no Polo;

 Conexão  à  internet  em  banda  larga  (recomenda-se  acesso  mínimo  de

2Mb) para todos os ambientes do Polo; 

 Ferramentas pedagógicas tais como data-show; lousa, podendo ser digital; equipamentos 

para conferência web ou videoconferência.

Na oferta do Curso de Pós-Graduação (Lato Sensu) em Docência para a EPT, Capes/UAB e 

Setec/MEC,  cada  ins琀椀tuição  de昀椀nirá,  em  conformidade  com  as  etapas  do  cronograma 

estabelecido pelo Edital Capes nº 9/2022 e o número de vagas disponibilizadas pela Capes/UAB e 

pela Setec/MEC, os polos de apoio presencial e a relação de vagas disponibilizadas por polo. Essa 
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de昀椀nição se dará no Sicapes, durante o processo de cadastro das propostas do Curso de Gestão 

para a EPT, em conformidade com os termos pré-estabelecidos com a Setec/MEC. 

O apoio do polo presencial  ocorre, por meio de realização dos encontros presenciais 

previstos  pela  ins琀椀tuição  ofertante  do  curso.  Ao  longo  do  processo  forma琀椀vo,  podem  ser 

de昀椀nidos momentos presenciais, a depender do planejamento de cada ins琀椀tuição.

10.3 Biblioteca

Cada polo de apoio presencial conta com estrutura básica de acervo e espaço 昀sico para 

estudos e pesquisas, conforme detalhado no item anterior. Todavia, para os propósitos deste 

curso, todo o material bibliográ昀椀co será disponibilizado eletronicamente na plataforma u琀椀lizada 

para oferta dos cursos a distância das ins琀椀tuições.  Links e demais informações de acesso a 

referências constam no material disponibilizado em cada unidade curricular. Todo o material 

didá琀椀co poderá ser impresso pelo aluno, já que será disponibilizado em formato “PDF”.

Ainda no que se refere a bibliotecas, também é disponibilizado o serviço de acesso às 

normas da ABNT e Mercosul para toda a comunidade acadêmica, por meio da plataforma Target 

GEDWeb e, também, via Sistema Pergamum. Além dessas, os estudantes podem ter acesso a 

outras bibliotecas virtuais, como, por exemplo, à Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD);  Biblioteca Domínio Público;  Biblioteca Digital  Mundial;  o Repositório online ProEdu; 

Biblioteca Digital  e Sonora; Public Library of Science; The Na琀椀onal Academies Press;  Project 

Gutenberg;  Google  Book.  Os  estudantes  do  curso  ainda  contam  com  acesso  ao  Portal  de 

Periódicos da Capes. Todas essas plataformas digitais estarão disponibilizadas para os alunos no 

AVA,por meio de links de acesso, conforme demanda das disciplinas.

11 AVALIAÇÃO DO CURSO

O acompanhamento do desenvolvimento do curso deve ser con琀nuo e permanente, pois 

se trata de uma importante prá琀椀ca de gestão, necessária ao incen琀椀vo da par琀椀cipação de todos os 

envolvidos e ao aperfeiçoamento das suas a琀椀vidades ao indicar as diferenças entre os resultados 

encontrados e os esperados.
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Ela poderá oferecer dados para analisar a consistência do currículo com os obje琀椀vos 

declarados  do  curso,  o  per昀椀l  dos/as  discentes,  a  fundamentação  teórico-metodológica,  a 

adequação, atualização e relevância das unidades temá琀椀cas e da bibliogra昀椀a indicada. A avaliação 

do curso terá como base o relatório a ser produzido pela Coordenação do Curso, apreciado pelo 

seu Colegiado.

12 EQUIPE RESPONSÁVEL

Para  a  execução  dessa  proposta,  em  conformidade  com  a  legislação  vigente  da 

Capes/UAB, com destaque para a Portaria nº 102, de 10/05/2019, que regulamenta o Art. 7º da 

Portaria Capes nº 183, de 21/10/2016, prevê-se a realização de processo sele琀椀vo com vistas à 

concessão das bolsas UAB, criadas pela Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006.

Observamos  a  necessidade  de  formação  de  uma  equipe  mínima,  que  dê  suporte  à 

construção do curso e também a outros aspectos administra琀椀vos. 

12.1 Formação de Formadores e equipes locais
Para  o  êxito  desse  projeto,  é  necessário  que  toda  a  equipe  mul琀椀disciplinar  esteja 

capacitada para a execução de suas a琀椀vidades, em especial os professores formadores, os tutores 

e os coordenadores de polo, que serão responsáveis pela mediação dos conteúdos no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) e pela comunicação com e entre os estudantes.

Enquanto no ensino presencial o processo de ensino-aprendizagem é, em sua maior parte, 

desenvolvido no encontro entre estudantes e professores, ocorridos em sala de aula, na EaD nem 

sempre essa comunicação será síncrona. Em grande parte do tempo, o estudante irá interagir com 

o  material  didá琀椀co  disponibilizado  no  AVA.  Isso  exige,  então,  um  grande  esforço  de 

planejamento, já que o material deverá estar adequado para facilitar o aprendizado do estudante. 

No planejamento acontecerá, então, a produção de textos, vídeos, a琀椀vidades, animações e outras 

mídias que integrarão a sala virtual. Para que possa desenvolver essas a琀椀vidades, é imprescindível 

a formação do professor formador e dos tutores.

No  caso  dos  tutores,  são  eles  que  acompanham  todas  as  a琀椀vidades  discentes 

desenvolvidas no AVA. É o pro昀椀ssional que mais interage com os alunos, respondendo suas 

dúvidas  e  corrigindo  as  a琀椀vidades.  É  preciso  que  esse  ator  desenvolva  habilidades 

comunicacionais  especí昀椀cas,  além  de  conhecimentos  didá琀椀co-pedagógicos  envolvidos  no 
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desenvolvimento  de  um  curso  a  distância.  Em  relação  aos  Coordenadores  de  Curso,  as 

capacitações auxiliarão na mediação afe琀椀va e no planejamento do acompanhamento virtual e 

presencial dos alunos.

Com a experiência da Setec/MEC e da Capes/UAB de capacitações anteriores para estes 

per昀椀s de pro昀椀ssionais, percebe-se a necessidade de prepará-los para o trabalho, em consonância 

com  princípios  pedagógicos  norteadores  de  suas  prá琀椀cas  educa琀椀vas,  evitando  assim  o 

instrucionismo e/ou a prá琀椀ca pedagógica baseada meramente na intuição. Sem uma capacitação 

adequada e contextualizada, envolvendo a metodologia u琀椀lizada neste PPC, ocorre uma falta de 

conhecimento dos professores mediadores sobre ferramentas e suas formas de u琀椀lização. 

Assim, entende-se a importância de uma capacitação que atenda às necessidades técnico-

pedagógicas dos envolvidos nesse projeto de formação a distância, evidenciando não apenas os 

recursos  pedagógicos  do  AVA,  como  também  as  amplas  relações  e  idiossincrasias  tecidas, 

inerentes à modalidade da educação a distância. É a par琀椀r dessa concepção que essa formação 

possui um valioso papel.

A  formação  está  prevista  para  acontecer  em  dois  momentos:  no  início  do  curso, 

destacando e problema琀椀zando questões estruturais e a dinâmica do curso. No segundo momento 

ela será realizada a cada início de módulo, para que os pro昀椀ssionais (professores formadores, 

tutores  e  coordenadores  de  tutoria  e  de  polo)  possam compreender  as  disciplinas  em sua 

estrutura e funcionamento.

12.2 Corpo Docente e técnico

Os pro昀椀ssionais envolvidos na oferta do Curso de Pós-graduação (Lato Sensu), em nível de 

especialização, em Gestão para a EPT, serão selecionados por edital público, em conformidade 

com a legislação em vigor da Capes/UAB, conforme descrito anteriormente. Os orientadores dos 

Trabalhos Finais de Curso (TFC) serão os professores formadores, que após formação especí昀椀ca 

no curso, terão a função de acompanhar e mediar a construção do TFC pelos alunos.

12.3 Coordenação e Corpo Docente do Curso
As  equipes  do  Curso  de  Pós-Graduação  (Lato  Sensu)  em  Gestão  para  a  EPT,  oferta 

Capes/UAB, deverão ser cons琀椀tuídas, minimamente, pelos seguintes per昀椀s de pro昀椀ssionais:
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a) Coordenador de Curso I: com a função de coordenação do Curso de Gestão para a EPT na 

ins琀椀tuição ofertante;

b) Coordenador de Curso II: com a função de coordenação adjunta do Curso de Gestão para 

a EPT na ins琀椀tuição ofertante e no desenvolvimento de projeto de pesquisa referente à 

avaliação con琀椀nuada do referido Curso;

c) Coordenador de tutoria I: com a função de atuação em a琀椀vidades de coordenação de 

tutores do  Curso de Gestão para a EPT;

d) Coordenador de polo: com função de atuação em a琀椀vidades de coordenação e supervisão 

de  infraestrutura  a  ser  disponibilizada  em perfeitas  condições  de  uso  para  viabilizar 

a琀椀vidades realizadas no âmbito do polo;

e) Tutoria: com função de atuação em a琀椀vidades 琀picas de tutoria desenvolvidas no âmbito 

do Sistema UAB, voltada para o acompanhamento das disciplinas do Curso de Gestão para 

a EPT;

f) Professor  Formador  I: com  função  de  atuação  em  a琀椀vidades  琀picas  de  ensino, 

par琀椀cipantes de projetos de pesquisa e de desenvolvimento de metodologias de ensino 

para  Gestão  para  a  EPT, responsabilizando-se  pelas  disciplinas  ministradas  e  pela 

formação de tutores.

Para os cursos lato sensu, conforme Art. 9º da Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, 

o  corpo docente  do  curso  de  especialização  será  cons琀椀tuído  por,  no 

mínimo, 30% (trinta por cento) de portadores de 琀tulo de pós-graduação 

stricto sensu, cujos 琀tulos tenham sido ob琀椀dos em programas de pós-

graduação  stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público, 

ou revalidados, nos termos da legislação per琀椀nente (Brasil,  2018, n.p. 

grifo nosso).

Os critérios de cons琀椀tuição de equipes e de pagamento de bolsas estão determinados na 

Portaria nº 183/2016, regulamentada pela Portaria nº 102/2019 e pela Instrução Norma琀椀va 

Capes/UAB nº 2/2017.
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As equipes mul琀椀disciplinares e de apoio tecnológico e de logís琀椀ca prestam assistência pedagógica 

e técnica aos/às professores/as formadores/as e aos/às tutores/as no desenvolvimento do curso. 

Ademais, apoiam os/as discentes nos aspectos pedagógicos e no suporte ao uso de tecnologias e 

de recursos educacionais para a educação a distância.

● Equipe  mul琀椀disciplinar:  composta  por  diferentes  pro昀椀ssionais,  com  a  função  de 

planejamento e de execução dos processos pedagógicos.

● Equipe de apoio tecnológico e de logís琀椀ca: composta por diferentes pro昀椀ssionais, com a 

função de viabilizar as ações planejadas pela equipe pedagógica.

12.4 Formação de formadores e equipes locais

Todos os/as pro昀椀ssionais descritos acima serão selecionados/as por edital, com critérios que 

atendam ao nível de exigência legal para a oferta de uma pós-graduação lato sensu, e receberão 

formação  especí昀椀ca  para  atuar  neste  curso.  Tal  preparação  deverá  contemplar,  de  forma 

indispensável e primordial, o conjunto dos elementos integrantes da concepção pedagógica do 

curso, seus princípios e orientações rela琀椀vas aos procedimentos didá琀椀cos. Por se tratar de um 

curso desenvolvido na modalidade a distância, a essa formação de base deverão ser associados os 

conceitos e as orientações rela琀椀vos às prá琀椀cas educa琀椀vas inerentes aos disposi琀椀vos a serem 

u琀椀lizados, especialmente os que se referem à mediação pedagógica, à produção de materiais 

para a EaD, à gestão de plataforma virtual e aos sistemas de acompanhamento dos discentes.

12.5 Colegiado

O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Gestão na Educação Pro昀椀ssional e Tecnológica deverá 

contar com um Colegiado próprio, composto conforme regulamento do curso, com as funções 

de ajustar o projeto pedagógico do curso à realidade local e de planejar, acompanhar e avaliar a 

sua implementação, colaborando para a integração dos diferentes sujeitos envolvidos, sempre 

observando as normas internas e a legislação em vigor.
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